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O Alunos de Let 
OS PROFESSORES fazem 
greve nacional nos dias 26 € 27. 
de Março devido à «atitude 
antinegocial do ministro da 

«. Educação», enquanto os estu- 
“ dantes"de Letras, que termi- 
naram ontem uma greve de 
dois dias, concentram-se na 

“ Sexta-feira em frente ao Mi- 
nistério da Educação, face à 
intransigência em dialogar 
COMm Os seus representantes. . ; — . OSindicatodos Professores “, . .. da Grande Lisboa decidiu on- 

: tem distribuir a partir do dia * 23 comunicados divulgando a 
«luta dos professores», se- 
guindo-se colagem de carta- - 
zes, reuniões nas escolas, for- 

: mação de um «cordão huma- 
. DO» em torno do Ministério, 
no: dia 12 de Março, acções 

LANINeTE 

| marcaram 
ras manifestam-se na 
que culminarão com a greve 
nacional.. 

Segundo a Fenprof, tam- 
bém os professores primários * 
reunidos em Aveiro vão ade- 
rir à greve, para que o Minis- 
tério altere as posições na 
«avaliação de docentes e à 
progressão na carreira e à 
compensação pela não redu- 
ção de horário ão atingir as 
diversas fases». 
Os professores primários 

afirmam quê «continua por 
resolver a inaceitáve! situação. 
.a que estão sujeitos 12 mil não 
efectivos que o Ministério usa 

; como mãâo-de-obra barata, ' 
poupando cerca de 900 mil 
COntos por ano». 
Por seu turno, a manifesta- 

— Professores primários e secundários- 
8greve nacional para Março 

sexta-feira frente ao Ministério | 
*Ção marcada para depois de . amanhã em Lisboa conta a 
adesão de estudantes das Fa. 
culdades de Letras de Lisboa, 
Porto e Coimbra e poderá, se- 
Bgundo Joaquim Margarido, 
Contár com a adesão de outros 
Sectores estudantis. 
Além da intransigência do 

ministro da Educação em não 
dialogar com os estudantes, 
estão em causa questões bási-- 
cas como as safdas: profissio- 
nais e o licenciamento de Uni- 
versidades privadas. Para Joa- 
quim Margarido, que encabe- çã a luta de Letras em Lisboa, 
x«João de Deus Pinheiro dis.. 
tanciou"se. de um Jaapel de 
protagonista. qué deveria e 
teve'ser O seu em todo o pro- . 
CESSO», 

“«interfiram no 

Também Manuel Loff, re- pPresentante de Letras do Por- 
to, disse que «as decisões to: - madas pela Comissão Paritá- ria nada têm a ver com a luta dos estudantes», Recorde-se Qque o ministro referiu que es- tas comissões poderiam nego- ciar com os estudântes, mas 
acontece que estas não tem 
Ppoder de decisão. 

Entretanto, os professores das áreas tecnológicas, em 
formação naà Escola Superior de Educação de Setúbal, deci- diram não áceitar Que «razões de ordem político-partidárias» estejam na origem da exone- 
ração de Anaá Bettencourt e 

nosso modelo 
de formação». ' , 
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